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RESUM O \Visou-se fornecer elementos para a determinação do cariótipo de carneirosf Ovis 
aires L .)  criados no Brasil. Foram utilizados seis machos, não castrados, mestiços da raça Ideal, 
com oito a nove meses de idade, do Biotério da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. SP. A  
cultura de linfócitos seguiu a técnica de M O O R H E A D  e Cols. modificada por FER R A RI.  As  
metáfases de boa qualidade eram fotomicrografadas para a montagem do cariótipo. Foi u ti li­
zada a técnica de S C H E R E S  modificada para bandas G.Foi confirmado o número displóide de 
54 cromossomos. Para a montagem do cariótipo,não houve dificuldades quanto ao pareamento  
dos seis autossomos metacêntricos grandes e dos cromossomos sexuais, contudo para os 46 
autossomos acrocêntricos somente com o bandeamento G se poderia obter um certo grau de 
confiança. A  determinação de um padrão de bandeamento não foi conseguida, sendo indicados 
novos estudos nesse sentido.

UNITERM OS: Cariotipagem*, Genética, ovinos*.

INTRODUÇÃO

Um dos critérios usados por geneti- 
cistas para estudar evolução e especia- 
ção é o estudo do veículo do material 
genético, os cromossomos. Seu número, 
morfologia, arranjo, características de 
coloração e outros aspectos podem ser 
empregados para estabelecer ligações de 
uma espécie com outra, estabelecendo 
assim os passos evolucionários, bem 
como separar subespécies, que apresen­
tem diferenças estruturais no cariótipo 
que confirmem a subdivisão já  identifi­
cada por achados anatômicos e m orfoló­
gicos.

Em Produção Animal, a utilidade 
do exame do cariótipo se prende à deter­
minação de animais aptos à reprodução, 
uma vez que a constatação de aberra­
ções cromossômicas, numéricas, m orfo­
lógicas ou estruturais, levariam a afastar 
da reprodução o portador. Outro uso

seria a constatação de uma base genética 
para eventuais anomalias morfológicas 
ou fisiológicas em um dado indivíduo.

O presente estudo, inédito no Bra­
sil,visa a fornecer subsídios para a deter­
minação do cariótipo de carneiros aqui 
criados, ao mesmo tempo que é feita 
uma com paração com as citações da 
literatura estrangeira.

REVISÃO DE LITERATURA

São bastante escassos as citações 
referentes ao estudo do cariótipo do 
carneiro na literatura científica.

As observações de SHIWAGO 
levaram à determ inação de 54 crom os­
somos como número diplóide para o 
carneiro, em bora este autor não tenha 
garantido a precisão da determinação.

Os estudos subseqüentes da época 
davam resultados contraditórios sobre o 
número de cromossomos em carneiros,
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contudo os achados de BERRY23, de 54 
cromossomos, foram  confirmados por 
AHM ED 1 e M AKINO6.

As observações de M ELAND ER 7 
confirmam o número diplóide como sen­
do 54, na raça Karakul, estando o carió- 
tipo  p erfe itam en te  determ inado por 
HSU & BEN IR SCH K E5.

MATERIAL E MÉTODOS

F o ram  u tilizados seis carneiros 
(ARTIODACTYLA, BOVIDAE, Ovis  
aries, L.) machos, não castrados, m esti­
ços com provável participação da raça 
Ideal, com aproxim adam ente 8 a 9 meses 
de idade, do Biotério da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto.

Para a análise cromossôm ica foram 
utilizadas culturas de linfócitos de san­
gue periférico, coletado de três carneiros 
a 16 de março de 1976 e de outros três, 
a 10 de maio de 1976. Foi empregada a 
técnica de M OORHEAD & cols.8, modi­
ficada por FERRARI4, de uso rotineiro 
no laboratório de Citogenética Hum ana 
do Departam ento de Genética da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Preto 
(USP). O sangue heparinizado sedim en­
tava por 18 horas antes de ser preparada 
a cultura. As lâminas foram preparadas 
da seguinte maneira: era colocada uma 
gota de material da cultura na superfície 
molhada de uma lâmina bem limpa, man­
tida imersa em água, em geladeira. Ab­
sorveu-se o excesso com papel filtro e 
foi seca na cham a.Foram  preparadas 
cinco lâminas para análise de cariótipo 
convencional e mais cinco, que foram 
secas ao ar, para processam ento de ban­
das cromossômicas. As lâminas destina­
das à análise convencional foram  cora­
das em solução de orceína acética recen­
tem ente filtradas. Para preparações per­
manentes, foram usadas lamínulas com 
passagem pelo álcool 95% e o material 
foi desicratado em banhos sucessivos de 
álcool 95%, álcool 100%, álcool xilol, 
xilol e finalmente montadas em bálsamo 
do Canadá.

As lâminas foram examinadas em 
microscópio Leitz W etzlar com objetiva 
10x, tendo sido escolhidas as m etáfases 
espalhadas e em superposição. Com ob­

jetiva de imersão 100x, os cromossomos 
eram desenhados esquematicam ente em 
papel e contados, com um número de 5 
m etáfases por lâmina.

As m etáfases de boa qualidade 
eram  aproveitadas para a montagem do 
cariótipo, com fotom icrografias obtidas 
com um Fotom icroscópio Zeiss, de ocu­
lar 12,5x, objetiva 100x e optovar 1,25.

Foi utilizada a técnica de SCHE- 
RES9 modificada, para bandas G, de uso 
habitual no laboratório de Citogenética 
Humana.

RESULTADOS

Nas figuras 1 e 2 são apresentados 
dois cariótipos normais, bem representa­
tivos, respectivam ente dos carneiros n° 7 
(lâmina C2) e n° 4 (lâmina C4).

Foi confirmado o número diplóide 
2n = 54,estando os autossom os claramente 
divididos em dois grupos, 6 metacêntri- 
cos grandes e 46 acrocêntricos ou telo- 
cêntricos. Os cromossomos sexuais são: 
X acrocêntrico, visivelmente maior que 
o maior dos autossôm icos acrocêntricos, 
e o Y m etacêntrico, bem pequeno.

Na primeira cultura de linfócitos 
houve crescim ento apenas de material 
do animal n° 7, nada crescendo dos 
animais 8 e 11. Da segunda coleta de 
material resultaram  duas culturas com 
crescim ento, dos carneiros 3 e 4, não 
crescendo a do carneiro 14.

O bandeam ento G não foi obtido 
em diversas tentativas, tendo sido obtida 
uma lâmina com um princípio de bandea­
m ento, porém sem qualquer condição de 
aproveitam ento para fotomicrografia.

DISCUSSÃO

A identificação dos cromossomos 
sexuais é bastante fácil, visto o X não se 
confundir com o maior dos autossomos 
acrocêntricos. A evolução dos crom os­
somos sexuais, especialmente o X em 
Artiodáctilos, tem despertado a atenção 
de pesquisadores (TAYLOR & cols."), 
por parecer que o X meta ou submeta- 
cêntrico tenha se originado da fusão de 
acrocêntricos.Para tal subespécies com a

202 Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S.Paulo, 15 (2): 201-204, 1978



ocorrência  de zero , um e três pares de 
m etacêntricos.

O Y , bastan te  reduzido  em  tam a­
nho, de aspecto  típ ico , m etacên trico , 
tam bém  por ficar isolado na form ação  
dos pares na m ontagem  do carió tipo  é de 
fácil identificação. Segundo M E L A N - 
D ER 7, o Y é heterop icnó tico  na m etáfa- 
se, tem  um cen trôm etro  m ediano e seu 
com prim ento é en tre  1 e 8 m icra.

O paream ento  co rre to  dos seis m e­
tacêntricos grandes não traz  d ificulda­
des, contudo para  os au tossom os acro- 
cêntricos som ente com  o bandeam ento  
G se poderia ob ter um certo  grau de 
confiança. Assim , poder-se-ia ir além  do 
estabelecido por M E L A N D E R 7, que os 
46 acrocên tricos m enores têm  centrôm e- 
tros term inais, mas não estabelece  p a ­
drões para o paream ento  co rre to , o m es­
mo feito  por H SU  & B E N IR S C H K E 5 ao 
apresen tarem  esses 46 au tossom os com o 
acrocên tricos ou te locên tricos, porém  
pareados apenas pela avaliação visual de 
dim ensão.

N ão foram  encon tradas c itações na 
literatura  referen tes ao bandeam ento  de 
crom ossom os de carneiro .

N ão foram  obtidas bandas G nas 
várias ten ta tivas efe tuadas. U sando-se  
técn icas de S C H E R E S 9 m odificada, foi

ten tado  bandeam ento  com  dois dias de 
colhido o m aterial da cu ltu ra , com  três 
sem anas, com  oito  sem anas e com  14 
sem anas, sendo que, além  das lâm inas 
fe itas den tro  da técn ica  habitual, foram  
ten tadas as seguintes m odificações - pa­
ra  as lâm inas de 8 e 14 sem anas foi 
aplicado: a) 1/2 hora em fixador m etanol
3 partes: ácido acético  1 parte , an tes de 
tripsina, e 10’ na tripsina ao invés dos 4 ’ 
habituais; b) 1 ho ra  em  fixador m etanol 
3: ácido acético  1, e 15’ na tripsina. 
A m bas não deram  qualquer resu ltado  
que possib ilitasse a verificação  de ban­
das G.

CONCLUSÕES

O objetivo  do presen te  estudo  foi 
parcia lm ente  a lcançado , quanto  à verifi­
cação  do carió tipo  de carneiros criados 
no B rasil, confirm ando o encon trado  por 
ou tros au to res, con tudo  a determ inação  
de um  padrão  de bandeam ento  para 
iden tificação  dos pares não foi a lcança­
da, p rovavelm ente  por inadequação  da 
técn ica aplicada. N ovos estudos devem  
ser realizados visando à ob tenção  de 
padrões de bandeam ento .
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Figura 1 - Carneiro dom éstico, Ovis aries, L. 2n - 54.
Anim al n° 7, lâm ina C2.
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Figura 2 - Carneiro dom éstico , O vis aries, L. 2n = 54,
Anim al n° 4, lâm ina C4.
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S U M M A R Y : This s tu d y  w a s  c o n d u c te d  a im ing  to  give e lem en ts  fo r  d e te rm in a t ion  o f  the  
k a ry o ty p e  o f  sheep  (Ovis aries,  L . )  ra ised  in B razi l .  Six m a le s ,n o t  c a s t r a te d ,  Ideal  c r o s s b r e d ,a t  
eithe to  nine m o n th s  o f  age,  were used ,  belonging to  the College  o f  M ed ic ine  o f  R ib e irã o  Preto ,  SP.
The ly n p h o c y te s  culture fo l lo w e d  the M O R H E A D  a n d  cols ,  techn ics ,  m od if ied  b y  F E R R A R I .  
G o o d  q u a l i ty  m e ta p h a s e s  were p h o to m ic r o g r a p h e d  f o r  K a r y o t y p e  m ounting .  The S C H E R E S  
tech n ics ,  m od if ied ,  w a s  used  fo r  G  b a n d s .  The d ip lo id  n u m b e r  o f  54 c h r o m o s o m e  w a s  confirm ed.  
There were no d ifficult ies ,  f o r  K a r y o t y p e  m ou n tin g ,  to w a r d  the six large m e ta cen tr ic  a u to s o m e s  
a n d  sexual c h r o m o s o m e s ,  b ro w e v e r  f o r  the 46  a c r o c e n tr ic  a n to s o m e s ,  on ly  w i th  G  band ing  should  
be a t ta in ed  a cer ta in  degree o f  conf idence  the d e te r m in a t io n  o f  a band ing  p a t tern  w as  not  
o b ta in e d ,  being sug g es ted  new in ves tiga t ion s  on this m atter .

U N IT E R M S :  K a r y o ty p e ' ;  G en e t ic s ,  Sheep'.
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